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“Se formos livres por dentro, nada nos aprisionará por fora. ”  

Augusto Cury 

 

 

 

 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 06 a 15 anos – Termo 03/24 

 

 



 

 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

        MÊS DE REFERÊNCIA: DEZEMBRO / 2025 

 
1. IDENTIFICAÇÃO: 

  1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

  1.2- Rua: Marcelena Catine Cândido, 435-Chácara Alvorada Mogi-Guaçu 

  1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel. (19) 99991-8438 

  1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

 2. REPRESENTANTE LEGAL: 

 Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

 Profissão: Dentista 

 Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

 Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

 Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

 RG: 19.747.797CPF: 163.473.648-67 

 Função: Presidente 

 Mandato: Fevereiro/2024 á Fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICO RESPONSÁVEL: 

Jacqueline Alves Oliveira de Carvalho                               

AssistenteSocial / CRESS SP 57.519 

 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 
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      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, sejam no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivo: 

Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 15 

anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, visando dessa forma, a 

proteção social, de modo a minimizar a ocorrência de eventos de risco pessoal e social, 

estimulando os envolvidos ao protagonismo, à cidadania, à sustentabilidade, à 

participação e ao cuidado social. 

 Específicos 

 Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

 Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

5-Metas Alcançadas: 

Quantitativas em processo - 34 

Qualitativas em processo- 02 

 



 

 

 

6-Atividades Realizadas: Norteadas pelo Eixos Suas “Eu comigo” e “Eu com 

outro” e “ Eu com minha cidade” as ações desenvolvidas pela Facilitadora de Corpo e 

Movimento no mês de novembro, priorizaram incentivar habilidades, criatividade e 

autonomia, utilizando de ludicidade, proporcionando aprendizagem. As temáticas 

desenvolvidas foram: novembro azul, consciência negra e festas típicas (natal).  

  
 

 Ações desenvolvidas pela Facilitadora Social Corpo e Movimento   
  
As atividades de "corpo e movimento" incluiram exercícios físicos, danças e práticas 

que estimularam o desenvolvimento físico e mental, asim como  a interação social e a 

autonomia dos participantes, as atividades promoveram  bem-estar,  permitindo as 

crianças e adolescente expressar-se por meio do corpo. Atividades aeróbicas, 

alongamentos e exercícios de equilíbrio para diferentes faixas etárias, futebol, basquete, 

queimada, corda, circuitos motores, oficinas de dança onde os participantes criam suas 

próprias coreografias, Oficinas criativas, que Incluíram atividades que trabalharam 

coordenação motora através de desenhos e pinturas.  

Norteadas pelo Eixos Suas “Eu comigo” e “Eu com outro”, e “Eu com minha cidade, 

as ações desenvolvidas pela Facilitadora de Corpo e Movimento no mês de dezembro, 

priorizaram incentivar habilidades, autonomia e apoteciais, utilizando de ludicidade, foram 

apresentados conceitos de protagonismo e identidade, proporcionando aprendizagem, e 

essencialmente fortalecendo bem-estar e qualidade de vida. 

Durante o mês de dezembro, as ações com a Facilitadora de corpo e movimento foram 

marcadas por vivências diferenciadas e significativas para os usuários, principalmente 

sob a temática Natalina, que traz consigo todo o encantamento especial desta época do 

ano. Iniciamos as atividades do mês com o recebimento de presentes doados pela loja 

Montreal Magazine, momento que gerou grande satisfação, entusiasmo e sentimento de 

valorização entre todos os participantes. 

 

 



 

 

 

Ao longo das semanas, foram realizadas atividades lúdicas e esportivas, como 

queimada, futebol, vôlei e dança da cadeira, proporcionando integração, cooperação e 

momentos de alegria coletiva. 

Com destaque, realizou-se a troca dos cartões de Natal confeccionados pelos 

próprios usuários, promovendo o fortalecimento dos vínculos, a empatia e o carinho 

mútuo. Também foi realizada a entrega dos cartões no formato Bobby Goods, que os 

usuários levaram para presentear pessoas especiais de seu convívio, estimulando o 

afeto, a generosidade e o amor ao próximo.  

Para o encerramento do mês, foi organizada pela OSC, uma Ceia de Natal, que 

contou com a presença de todos os usuários, momento este que trouxe aprendizado, 

interação social e experiências significativas, contribuindo de forma expressiva para o 

fortalecimento dos vínculos, a convivência harmoniosa e o desenvolvimento 

socioemocional dos usuários. 

 

 Ações realizadas pela Dupla Psicossocial 
 

No mês de Dezembro, a Dupla Psicossocial desenvolveu um conjunto de ações 

voltadas ao acompanhamento, fortalecimento de vínculos e promoção do bem-estar dos 

usuários atendidos no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), 

entre as principais atividades desenvolvidas destacamos as atividades realizadas através 

de rodas dialógicas com os usuários, proporcionando espaço de discussão, troca de 

experiências e reflexão sobre temas relevantes ao convívio, à cidadania e ao 

fortalecimento de vínculos. 

Sob o acompanhamento da Psicóloga da OSC, Renata Adorno, foi trabalhado em roda 

dialógica o Eixo “Eu Comigo” tendo por Sub-eixo: “ Atitude”. Os usuários foram 

convidados a refletir através das perguntas: Como minha atitude me afeta? Qual é um 

problemas que você está enfrentando e de que forma enfrentará? Foi refletido entre os 

usuários que sua atitude é o que faz a diferença e que algo vital para ao sucesso, são as 

escolhas que fazemos ao longo da vida . Logo, trouxemos à roda uma nova discussão: O 

que é sucesso para você? Esplanou-se que quando você escolhe ter um boa atitude 

durante um momento ruim, está desenvolvendo perspectivas em sua vida. A vida é cheia 



 

 

de coisas boas e ruins, algumas das coisas boas e ruins não se pode controlar... essa é 

a vida. Algumas das coisas boias e ruins vão nos encontrar,pois a vida não é fácil, todos 

os dias algo negativo vai acontecer, situações como: um amigo vai decepcioná-lo, uma 

tarefa será mais difícil , uma promessa será feita, mas não cumprida... 

A roda dialógica monitorada pela Psicóloga, realizada no SCFV proporcionou um 

espaço de partilha e construção coletiva sobre o tema da atitude e seu impacto na vida 

de cada participante. Durante a conversa, emergiu a compreensão de que a atitude é uma 

escolha diária. Refletimos como nossas escolhas e atitudes influenciam diretamente 

nossos resultados e o caminho que seguimos na vida. Os usuários compreenderam que, 

mesmo quando não podendo controlar tudo o que acontece as coisas boas ou ruins que 

surgem inesperadamente podemos sempre escolher como reagir. Ter uma boa atitude, 

especialmente em momentos difíceis, é uma forma de desenvolver maturidade, resiliência 

e novas perspectivas. Através dos jogos propostos (imagem e ação e quebra cabeça) 

reconhecemos que a vida traz situações desafiadoras: decepções, tarefas difíceis, 

promessas não cumpridas e acontecimentos inesperados. Esses momentos fazem parte 

do dia a dia de qualquer pessoa. No entanto, nossa atitude pode determinar se iremos 

crescer com o desafio ou apenas sofrer por ele. Refletimos ainda sobre o processo de 

lidar com problemas: Existe um tempo para sentir; Um tempo para pensar; Um tempo 

para planejar; E um tempo para agir. Ao final, cada participante foi convidado a identificar 

um problema pessoal que está enfrentando e a refletir sobre como pretende enfrentá-lo, 

definindo estratégias possíveis e atitudes que possam ajudar a superar a dificuldade. 

Sob o acompanhamento da Assistente Social da OSC, Jacqueline Alves Oliveira de 

Carvalho, foi-se trabalhado o Eixo “Eu comigo” tendo por sub-eixo o “Pertencimento”. No 

encontro foi trabalhado o tema “Meu cantinho Preferido em casa”, onde os usuários foram 

motivados a falarem sobre seu lugar preferido em casa e o que fazem destes cantinhos, 

lugares tão especiais. O campo de experiência norteador do encontro foi a escuta, a fala,o 

pensamento e imaginação e no final deste encontro, as crianças desenvolveram um 

desenho livre, expressando-se nestes desenhos como parte dele, valorizando o 

sentimento de pertencimento em casa, fazendo com que se sintam parte de algo maior, 

o que confere mais significado à vida de cada uma. 

 

 



 

 

 

 

Ainda sob a luz do sub eixo “Pertencimento”, os participantes demonstraram 

envolvimento e capacidade de expressão, compartilhando suas experiências e 

fortalecendo a compreensão coletiva sobre identidade e pertencimento. Os usuários 

relataram experiências e percepções variadas sobre o tema, houve acolhimento das 

vivências trazidas e esclarecimento sobre superações individuais e coletivas, reforçando 

o sentimento de pertencimento ao grupo e valorizar trajetórias e reconhecer habilidades 

e competências desenvolvidas durante o ano, reafirmando a importância do SCFV como 

espaço protetivo, formativo e de apoio emocional e social, estimulando escuta e empatia, 

permitindo que cada participante compartilhasse um momento significativo, aprendizado 

ou vínculo fortalecido. 

A atividade se desenvolveu da seguinte maneira: Em roda, cada participante 

compartilhou seu “cantinho especial” da casa e o que faz deste cantinho tão especial ser 

seu lugar escolhido. Após cada um expressar suas escolhas, foi proposto que se fizesse 

um desenho, colocando-se como parte daquele cenário, expressando seu vínculo com 

aquele lugar. A ação promoveu troca afetiva, reconhecimento mútuo e reforço da 

autoestima, fortalecendo a coesão grupal, favorecendo a expressão de sentimentos, bem 

como o reconhecimento mútuo entre os participantes. O mês encerrou-se com um grupo 

mais integrado, consciente e participativo, demonstrando avanços em aspectos 

relacionais e na construção da identidade. 

Fundamentada nos princípios norteadores “eu comigo, eu e com  os outros e eu com 

minha cidade” as experiências propostas ao longo do mês de referência, priorizaram: 

pertencimento, diferenças, potencial de avanço e autonomia. Incentivamos a expressão 

artística através de experiências temáticas, as atividades realizadas foram planejadas 

com antecedência e executadas conforme o planejado, fomentando a participação ativa 

e fortalecendo a conexão entre os participantes e seu núcleo familiar por meio de rodas 

de diálogo, exposições midiáticas/musicais e oficinas socioeducativas. As práticas foram 

planejadas e implementadas para garantir a continuidade das ações prestadas, em cada 

oficina, proporcionamos situações coexistentes para facilitar o diálogo e enfrentar as 

fragilidades e vulnerabilidades identificadas.  

 



 

 

 

 

 A dupla psicossocial realizou atualização cadastral de estudo socioeconômico, 

permitindo obter uma visão atualizada das famílias atendidas, essa atualização é 

fundamental para a compreensão das dinâmicas familiares e das necessidades 

especificas de cada grupo, esses dados são essenciais para o planejamento de 

intervenções adequadas e personalizadas. Foram realizados encaminhamentos de 

famílias para serviços da rede socioassistencial, sendo 1 articulação via GSUAS, com o 

CRASS Volante, a fim de garantir o direito fundamental ao acesso à documentação básica 

da pessoa em situação de isolamento territorial. 

Á fim de garantir o direito ao transporte municipal gratuito de crianças com 

deficiência, realizou-se também 1 contato telefônico com a Secretaria de Obras e 

Mobilidade, no qual a família foi orientada nos procederes e obteve-se êxito. 

Já no âmbito da Saúde, foi feito 1 contato telefônico com a USF (Unidade de Saúde das 

Famílias) da Chácara Alvorada, sendo este, para obter informações e melhor orientar uma 

família com necessidades de translado para tratamento médico na UNICAMP em 

Campinas e 3 contatos telefônicos com a Secretaria Municipal de Saúde para efetivação 

do direito ao transporte seguro e deslocamento respeitoso da criança com deficiência. 

Ambos contatos foram feitos visando a contribuição da OSC na interlocução e construção 

de um plano de intervenção Inter setorial, respeitando os princípios do Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS) e promovendo a proteção social das crianças em situação de 

vulnerabilidade. 

Visando o suporte e o combate à evasão escolar, foi realizado 1 contato com a 

Secretaria da Educação do Bairro Itaqui, referente ao contra turno de um adolescente e 

cumpriu-se reuniões em equipe, mantivemos diálogo e acompanhamento de famílias 

referenciadas ao CRAS abrangente e volante, foram realizados 3 acompanhamentos 

familiar particularizado; 2 atendimentos socioassistencial individualizado; 

Cadastramento/Atualização Cadastral na GESUAS; 4 visitas domiciliares e 2 buscas 

ativas via telefone. O Serviço foi realizado em dupla, organizado a partir de percursos, de 

modo a garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo de 

vida, a fim de complementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de 

situações de risco social.  



 

 

Houve participação ativa na efetividade das políticas públicas e ações em 

andamento, através da presença da Psicóloga da OSC, Renata Adorno, em 2 reuniões 

no CMDCA (Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente), sendo 1 

ordinária e 1 extraordinária, garantindo que os direitos sejam cumpridos e promovendo a 

melhoria contínua das articulações em rede. 

Em 10 de Dezembro, recebemos orientações da Coordenadora da Equipe Social 

da OSC, Sra. Leila Ramos, pertinentes à execução e alinhamento das atividades 

desenvolvidas pelas duplas psicossociais em todas as unidades da OSC. Este 

alinhamento se faz necessário visando a entrega padronizada e eficiente dos resultados 

não somente para a OSC, mas, tão qual importante, a entrega de um serviço qualificado 

e de direito aos nossos usuários.  

Brincar é crucial para o desenvolvimento integral da criança, pois é através dele 

que se constroem habilidades cognitivas, motoras, sociais e emocionais. Tendo em vista 

a carência do território, recebemos doações de brinquedos de Natal para todos os 

usuários do SCFV (Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos), através de 

empresários da cidade, com a participação da Sra. Ângela Faria, vereadora de Mogi 

Guaçu. 

Em destaque, visando o bem-estar e auto estima dos nossos usuários do SCFV 

(Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos), construímos ao lado da loja 

MONTREAL MAGAZINE uma notável e alegre parceria, onde foi possível presentear 

todos os usuários do SCFV (Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos) com 

roupas de qualidade e beleza, cada qual com sua numeração, promovendo neste 

encontro um grande momento de acolhida, pertencimento e criação de memórias. 

Houveram também neste mês outras atividades especiais e específicas para esta 

época do ano, como a Ceia de Natal, onde aconteceu a entrega dos presentes da OSC 

para os usuários, bem como 1 ação recreativa com brinquedos infláveis, tornando assim 

possível que as atividades realizadas pela dupla psicossocial, contribuíssem para a 

qualificação do acompanhamento social, garantindo o equilíbrio entre diversão e 

aprendizado, bem como promover a autonomia e o fortalecimento de vínculos entre todos 

e com a comunidade. 

Houve neste mês uma atividade marcante entre as crianças do SCFV, que foi a 

construção do personagem Bobby Goods com temática natalina, utilizando a imagem de 



 

 

cada usuário como base para personalização. Cada participante recebeu sua própria 

ilustração no estilo Bobby Goods, representada com elementos natalinos, para realizar a 

pintura, o recorte e, posteriormente, confeccionar um cartão de Natal individual. Esta 

atividade repercutiu entre os usuários de forma mui positiva, sendo eleita a atividade mais 

divertida do mês! 

Anualmente, realizamos o preenchimento do Censo SUAS em equipe, pois 

acreditamos que a troca multidisciplinar de saberes no momento do preenchimento, 

amplia as discussões de monitoramento do serviço prestado, e, torna ainda mais 

transparente a coleta das informações. Tendo este compromisso, realizou-se neste mês 

de dezembro, o preenchimento do questionário a ser enviado para o MDS (Ministério do 

Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome) e demais Secretarias 

competentes. 

Para fins de conhecimento, é válido salientar que estamos nas fases finais da 

construção do contêiner, no qual será utilizado de forma exclusiva pelos usuários do 

SCFV.  

Foram realizadas reuniões semanais com equipe social para alinhar atividades 

promovidas nos encontros. Todas as ações ao decorrer do mês de Dezembro, foram 

pautadas nas três características básicas do SCVF: Ações Preventivas, Protetivas e 

Proativas, as propostas de ação foram organizadas em percurso socioeducativo e 

atividades intergeracionais, fomentando troca de experiência, garantindo atividades 

desafiadoras. Equipe técnica manteve articulação com a rede assistencial, através de 

contato via e-mail e telefônico para receber orientações quanto ao atendimento aos 

usuários com o objetivo de aprimorar os serviços ofertados visando a garantia de direito. 

O Serviço foi realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de modo a 

garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, a 

fim de complementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de situações 

de risco social. As formas de intervenções sociais planejadas, criaram situações 

desafiadoras, estimularam e orientaram os usuários na construção e reconstrução de 

suas histórias e vivências individuais e coletivas. As atividades foram metodizadas de 

modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolvendo o sentimento de pertença 

e de identidade, fortalecendo vínculos familiares e incentivando a socialização e a 

convivência comunitária, idealizados para possuir um caráter preventivo e proativo, 



 

 

pautado na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e 

potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o 

enfrentamento da vulnerabilidade social. 

 

 Temos o total de 34 matrículas ativas no SCFV. 

  Há 02  vagas em processamento para serem efetivadas matriculas. 

 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC):  

 

 

 

 

 

                    

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8-Profissionais que Atuam no Serviço:  

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 
Geral 

21 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

Jacqueline Alves O. De 

Carvalho 

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

PENDENTE  Orientadora Social 32 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo 
e Movimento  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 



 

 

 
 
 
9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizado através do formulário abaixo, apresentando os seguintes 
resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 33)          ( 1 )           (  ) 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 34 )            (  )           (  )  
 
 
 
 
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 

 
    ( 34 )             (  )           (  ) 
 
      
 
 
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (34 )           ( )          (  ) 
 



 

 

 
 
 
 
 

       

 

           

 

              

 

 

 

       

 

   

   

   

 

 

 


